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01 — VISÃO GERAL DO PROJETO

Em que consistiu o projeto?
No contexto da crescente implantação da inteligência artificial (IA) na administração 
pública e da nova regulamentação em matéria de IA na Europa, este projeto — 
financiado pela União Europeia através do Instrumento de Assistência Técnica 
e implementado pelo Conselho da Europa em cooperação com a Comissão 
Europeia — reforçou a capacidade administrativa dos organismos para a igualdade 
da Bélgica (Unia), da Finlândia (Provedoria de Justiça contra a Discriminação) 
e de Portugal (Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género, CIG) para 
responder ao impacto da IA na discriminação e na igualdade. Através deste 
projeto, os três organismos para a igualdade reforçaram a sua capacidade para 
detetar e combater a discriminação na implementação da IA pela administração 
pública, em conformidade com as normas da UE e do Conselho da Europa e com a 
legislação nacional. Este projeto também promoveu a compreensão, por parte da 
administração pública e dos organismos reguladores, dos riscos e oportunidades 
da IA na defesa da não discriminação e da igualdade.

Uma cooperação 
entre três países



Visualizações e impressões alcançadas 
através da comunicação do projeto 
nos sites e redes sociais do Conselho da 
Europa

Mais de 10 300
Profissionais alcançados/as através de 
eventos do projeto

Mais de 1 150

Funcionários/as públicos/as e 
profissionais formados/as em IA e 
igualdade

Mais de 370
Eventos organizados para sensibilizar 
para a prevenção e o combate à 
discriminação algorítmica

27

Orientações nacionais elaboradas 
para os organismos para a igualdade da 
Bélgica, da Finlândia e de Portugal

12
Ferramentas e publicações europeias 
que analisam o contexto jurídico e 
político e apresentam recomendações 
sobre IA e igualdade

3

Visão geral do projeto
02 — IMPACTO EM NÚMEROS



As orientações políticas europeias sobre IA e discriminação baseada em algoritmos para 
organismos para a igualdade e outras estruturas nacionais de direitos humanos, foram 
publicadas em inglês, francês, finlandês, neerlandês, português e sueco. 
As orientações políticas apoiam os organismos para a igualdade e as estruturas de direitos 
humanos na compreensão das suas responsabilidades em evolução no contexto do panorama 
regulatório da IA em constante mudança; fornecem recomendações práticas para a implementação 
e utilização de instrumentos jurídicos em matéria de IA, incluindo o Regulamento sobre a IA da 
UE, a Convenção-Quadro do Conselho da Europa sobre a IA, os direitos humanos, a democracia e 
o Estado de direito, bem como outras normas europeias relevantes; e ajudam os organismos para 
a igualdade a aconselhar decisores/as políticos/as, reguladores/as e outras autoridades públicas 
sobre igualdade, não discriminação e direitos humanos no contexto da IA.

Proteção jurídica contra a discriminação algorítmica na Europa: quadros jurídicos atuais e 
lacunas remanescentes, publicado em inglês, francês, finlandês, neerlandês, português e sueco.
O relatório inclui análises abrangentes dos quadros jurídicos e institucionais europeus existentes, 
com o objetivo de identificar pontos fortes, desafios e lacunas remanescentes no que diz respeito 
à discriminação algorítmica e à governação da IA.

Publicações disponíveis ao público:

O projeto produziu uma série de publicações europeias destinadas a organismos para a igualdade, 
organizações de direitos humanos e autoridades públicas, a par de análises específicas por país e 
orientações práticas para os beneficiários do projeto: os organismos para a igualdade da Bélgica, 
da Finlândia e de Portugal.

M A I O R  C O N H E C I M E N T O  AT R A V É S  D A  A N Á L I S E , 
O R I E N T A Ç Ã O  E  I N T E R C Â M B I O S

Quais são os resultados do projeto?

Metodologia europeia de avaliação da discriminação algorítmica, publicada em neerlandês, 
inglês, finlandês, francês, português e sueco. 
Uma metodologia prática para ajudar os organismos para a igualdade e outras entidades a 
identificar, avaliar e responder a casos de discriminação algorítmica em diferentes contextos da 
administração pública. A metodologia divide-se em quatro etapas:

03 — QUAIS SÃO OS RESULTADOS DO PROJETO?

1

Identificação de casos 
relacionados com IA ou 
algoritmos

2

Recolha de informações 
sobre o sistema de 
IA ou algorítmico 
para identificar a 
discriminação

3

Metodologia para avaliar 
as informações recebidas, 
sejam elas técnicas ou de 
outra natureza

4

Vias de 
recurso

https://rm.coe.int/policy-guidelines-por-web/48802a38d4
https://rm.coe.int/policy-guidelines-por-web/48802a38d4
https://rm.coe.int/legal-protection-por-web/48802a38db
https://rm.coe.int/legal-protection-por-web/48802a38db


No que diz respeito à forma como irão 
aplicar os conteúdos do curso:

No que diz respeito aos aspetos mais úteis 
do curso:

As autoridades públicas que concluíram o curso forneceram as seguintes informações:

O que dizem os parceiros sobre o projeto?

Foi desenvolvido um programa de formação abrangente sobre IA e antidiscriminação destinado 
ao pessoal de organismos para a igualdade, administrações públicas, autoridades de fiscalização 
do mercado e outras partes interessadas nacionais.
No total, mais de 370 profissionais na Bélgica, Finlândia e Portugal receberam formação sobre o 
impacto da IA na igualdade e como esta pode conduzir à discriminação, sobre a aplicação dos 
quadros regulamentares europeus e nacionais e sobre como identificar, prevenir e combater a 
discriminação nos sistemas de IA.
Foram realizadas em cada país do projeto duas edições da formação, compostas por cinco 
módulos de formação europeus iguais para todos os países e três módulos de formação nacionais 
adaptados, um para cada país beneficiário.

Participante do curso, PortugalParticipante do curso, Finlândia

Participante do curso, Bélgica

R E F O R Ç O  D A  C A P A C I D A D E  I N S T I T U C I O N A L

No contexto da avaliação da implementação 
de políticas públicas, da avaliação do 
impacto dessas políticas e da formulação de 
recomendações técnicas para melhorar os 
processos.

A regulamentação da inteligência artificial e a 
jurisprudência relacionada foram apresentadas 
com grande pormenor. Os materiais de apoio 
e os exemplos de vários países também foram 
interessantes.

Um curso muito abrangente e muito bem documentado que recomendo vivamente!

«A utilização crescente da IA torna-a uma das questões de igualdade mais importantes da 
nossa época. Enfrentá-la exige novos conhecimentos especializados, avaliação antecipada 
do impacto, supervisão proativa e cooperação com um vasto leque de partes interessadas. 
Este projeto apoiou-nos neste percurso.»

«À medida que a IA transforma as nossas sociedades, combater a discriminação algorítmica 
tornou-se um desafio crucial para os organismos para a igualdade. Este projeto reforçou 
significativamente os nossos conhecimentos especializados e melhorou a nossa capacidade 
de proteger os direitos fundamentais. Estamos profundamente gratos pelo apoio que 
recebemos.»

Rainer Hiltunen, Provedor de Justiça contra a Discriminação, Finlândia

Patrick Charlier, codiretor, Unia, Bélgica

«O projeto permitiu formar pessoas sobre os aspetos da discriminação algorítmica na 
utilização de sistemas de IA, conhecer a arquitetura regulatória dos direitos humanos e da 
IA, tanto a nível internacional como nacional, e criar instrumentos que possam facilitar o 
trabalho da CIG no contexto da avaliação de queixas de discriminação.»
Carina Quaresma, presidente da Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género



04 — E A SEGUIR?

E a seguir?

O Conselho da Europa, em parceria com a UE e outras partes interessadas, 
continua a cooperar com organismos para a igualdade e autoridades públicas 
para apoiar o desenvolvimento e a implementação não discriminatórios da IA 
e dos sistemas algorítmicos, em conformidade com as normas e políticas do 
Conselho da Europa e da UE.

Com base nos resultados do projeto, a Unia (Bélgica), a Provedoria de Justiça 
contra a Discriminação (Finlândia) e a CIG (Portugal) continuarão a trabalhar 
com as autoridades públicas e as partes interessadas para garantir que a 
aplicação da IA nos seus países respeita os direitos fundamentais, a igualdade 
e a não discriminação.

EUROPEAN UNION
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O projeto é cofinanciado pela União Europeia através do Instrumento de Assistência Técnica e implementado pelo Conselho da 
Europa, em cooperação com a Comissão Europeia, o Centro Interfederal para a Igualdade de Oportunidades (Unia, Bélgica), a 
Provedoria de Justiça contra a Discriminação (Finlândia) e a Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género (Portugal).

Encontre o site do 
projeto e as publicações 
através deste QR code.


